
Na instalação do Fórum, Ibsen e Benevides afirmaram que nenhuma força política será excluí á, 

Fórum do Entendimento já 
começa com divergências 

G 

Depois da briga entre o gover-
no, o PMDB e as esquerdas pela 
iniciativa da busca do entendimen-
to, instalou-se ontem no Congresso 
o Fórum do Entendimento Nacio-
nal, em que tanto os governistas 
quanto os oposicionistas já começa-
ram divididos. Enquanto o líder do 
governo, deputado Humberto Sou-
to (PFL-MC propunha a limitação 
do Fórum a discussão da política 
salarial, o líder do PRN, deputado 
Arnaldo Faria de Sá (SP) anuncia-
va que tentará colocar o "Projetão" 
do governo no primeiro lugar da 
pauta, que será decidida na próxi-
ma quarta-feira. 

A cerimônia de instalação do 
Fórum do Entendimento foi co-
mandada pelos presidentes da Câ-
mara e Senado Federal, deputado 
Ibsen Pinheiro (PMDB-RS) e sena-
dor Mauro Benevides (PMDB-CE), 
que trataram logo de esclarecer 
que não imaginaram a exclusão de 
nenhuma força política, inclusive o 
governo, e que nada havia sido pre-
viamente estabelecido pelos peme-
debistas. As explicações não evita-
ram, porém, protestos do PT e 
PDT, preocupados com a possibili-
dade de o PMDB comandar sozinho 
o Fórum do Entendimento. Tam-
bém preocupado, o líder do PFL na 
Câmara, Ricardo Fiúza (PE), disse 
que "é preciso não esquecer que so-
mos presidencialistas e que o Exe-
cutivo não pode ser excluído do 
Fórum". 

Acordo 

"Precisamos fazer um acordo 
de procedimento que evite a hege-
monia de qualquer partido, mas 
antes é preciso salientar que en-
tendimento é subproduto do autori-
tarismo", destacou o líder do PT, 
deputado José Genoíno (SP). Para 
ele, mais importante é criar a cul-
tura do debate democrático, que 
tanto pode produzir consensos co-
mo discordâncias. Na mesma li-
nha, o líder do PDT na Câmara, Vi-
valdo Barbosa (RJ) sustentou que 
uma aliança política não é a maior 
contribuição que o parlamento po-
de dar, e sim o debate que produza 
soluções para os problemas que 
afligem a sociedade brasileira. As 
ponderações do líder do PMDB, de- 

putado Genebaldo Correia (BA), de 
que a questão da política salarial 
deve ser priorizada também não 
convenceu todas as lideranças. O 
senador José Richa (PSDB-PR) dis-
se que o mais importante é criar 
instrumentos eficazes para que o 
entendimento não falhe na sua 
execução e propôs a discussão no 
fórum do sistema de governo e do 
sistema eleitoral, salientando sua 
preferência pelo parlamentarismo 
e pelo voto distrital. 

As esquerdas ainda não conse-
guiram se entender nem mesmo so-
bre a conveniência do fórum exa-
minar e priorizar a análise do 
"Projetão" do governo. "O fórum 
não deve ser uma assessoria do go-
verno", opinou o líder do PSB, José 
Carlos SalDóia (MA), enquanto o de-
putado Sérgio Arouca (RJ), que fa-
lou em seguida em nome do PCB, 
não admite restrições, nem mesmo 
ao "Projetão" do governo. 

Participação 
A reunião da próxima quarta-

feira ainda não contará com a par-
ticipação da sociedade, através de 
seus segmentos. Segundo explicou 
o deputado Ibsen Pinheiro, cada 
partido deverá indicar como serão 
realizados os debates e qual será a 
participação não apenas dos parla-
mentares, mas também das entida-
des na sociedade civil. 

A participação do governo, na 
opinião do Presidente da Câmara, 
é parte importante, "senão a prin-
cipal", considerando que o Con-
gresso não pode pretender substi-
tuir a ação dos demais participan-
tes e muito menos a do Pode Execu-
tivo. "O governo participa do Fó-
rum não apenas através de suas li-
deranças no Congresso, mas tam-
bém, se desejar, através de qual-
quer de seus ministros ou repre-
sentantes autorizados". 


